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Manejo Florestal no bioma Cerrado: uma opção para conservar e lucrar

Forest Management in the Cerrado biome: an option to conserve and to profit

Fabio Venturoli¹, Fabrício Alvim Carvalho², Carlos de Melo e Silva Neto³, 
Douglas César de Moraes4, Thalles Oliveira Martins5 e Denys Melo Souza4

Resumo

Diminuir a densidade arbórea na floresta promove o incremento diamétrico das espécies e, como técnica 
silvicultural, pode reduzir os ciclos de corte para a exploração. Nesse contexto, porém, as Florestas Es-
tacionais encravadas no bioma Cerrado são pouco estudadas a despeito da importância consolidada de 
suas madeiras para o mercado. O objetivo desta pesquisa foi avaliar os incrementos periódicos anuais 
(IPA) em diâmetro de espécies florestais em razão de intervenções silviculturais de supressão da compe-
tição, em uma Floresta Estacional Semidecídua secundária, em Pirenópolis, Goiás, ao longo de dez anos. 
Foram considerados dois períodos de avaliação, um com a manutenção periódica semestral dos tratamen-
tos (2003 a 2007) e o outro sem esta manutenção (2007 a 2013). Os tratamentos consistiram de supressão 
da vegetação arbórea e cipós em uma área com raio de um metro em relação a cada árvore de interesse; 
e foram aleatoriamente empregados em 12 parcelas de 25 x 30 metros ao longo de um gradiente de umi-
dade. Entre os tratamentos o IPA nos dois períodos de avaliação variou de 0,22cm.ano-1 para 0,21cm.ano-1 
na área controle; de 0,26cm%.ano-1 para 0,23cm.ano-1 na área onde ocorreu somente a supressão da 
competição (T2); e de 0,27cm.ano-1 para 0,22cm.ano-1 na área sob supressão da competição associada ao 
corte de cipós (T3). Em nível populacional verificou-se que as espécies responderam diferentemente às in-
tervenções silviculturais, mas também foram encontradas associações dos incrementos periódicos anuais 
com os tratamentos silviculturais. Os menores IPA’s entre 2007 e 2013 em relação aos IPA’s entre 2003 e 
2007 comprovaram a eficácia das intervenções silviculturais em favorecer o crescimento radial das árvores 
e ressaltaram a importância dos estudos populacionais em compor o manejo florestal. Demonstrou-se uma 
alternativa de uso para essas florestas que pode combinar com as tendências de mercado associadas a 
créditos de carbono e à redução de emissões provenientes de desmatamento e degradação florestal, con-
vergindo à adequação da propriedade ao Código Florestal Brasileiro.
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Abstract

Decreasing the tree density in the forest promotes the diameter increment and, as a silvicultural technique, 
can reduce cutting cycles for exploration. In this context, however, semi-deciduous forests in Cerrado biome 
are little studied despite of their importance in the timber market. The objective of this research was to 
evaluate the diameter periodic annual increments (PAI) of the trees due to silvicultural interventions of the 
competition suppression in a secondary semi-deciduous forest in Pirenópolis, Goiás, Brazil, over ten years. 
Two evaluation periods, with the biannual periodic maintenance treatments (2003-2007) and the other 
without this maintenance (2007-2013), were considered. Treatments consisted in the removal of vegetation 
within a radius of one meter of the trees, associated or not to lianas cutting, and a control; and were randomly 
distributed in 12 plots of 25 x 30 meters along a moisture gradient. Between treatments, in both the periods 
of evaluation, the PAI ranged from 0.22cm.year-¹ to 0.21cm.year-¹ in the control area; 0.26cm.year-¹ to 
0.23cm.year-¹ in the area under the suppression of competition (T2); and 0.27cm.year-¹ to 0.22cm.year-
¹ in the area under the suppression of competition associated with liana cutting (T3). At the populations 
level it was found that the species increased differently from each other, but associations of the diameters 
periodic annual increments with the silvicultural treatments were also found. Smaller PAI between 2007 
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INTRODUÇÃO

No Cerrado, o funcionamento dos ecossis-
temas recebe influência da sazonalidade climá-
tica, de queimadas e da escassez de nutrientes 
essenciais. As diferentes formas da vegetação 
são consequência direta de gradientes edáficos 
associados a variações geomorfológicas, como 
profundidade efetiva, presença de concreções 
no perfil, altura do lençol freático, drenagem e 
fertilidade (EITEN, 1972; HARIDASAN, 2005). 
Em decorrência disso, grande parte dos ecossis-
temas pode desenvolver aparência escleromór-
fica, permitindo, associá-lo exclusivamente a 
ambientes savânicos. No entanto, as formações 
florestais do bioma Cerrado são expressivas, 
mesmo cobrindo menor extensão, como é o 
caso das Florestas de Galeria associadas aos cur-
sos d’água e das Florestas Decíduas e Semidecí-
duas que ocorrem sobre afloramentos de rochas 
calcárias ou derramamentos basálticos de alta 
fertilidade (FELFILI, 2001).

As florestas decíduas e semidecíduas são ca-
racterizadas, principalmente, pela ocorrência de 
espécies arbóreas que perdem as folhas durante 
uma parte da estação seca do ano (MURPHY; 
LUGO, 1986). Na zona tropical ocorrem onde 
a temperatura média anual situa-se acima de 
17°C, com a pluviosidade variando de 200 a 
2.500mm anuais (MURPHY; LUGO, 1986).

Essas florestas compreendem hoje um ecos-
sistema terrestre tropical altamente ameaçado 
de extinção, pois seus solos férteis são os prefe-
ridos para a agricultura, pecuária e para a mine-
ração, por fábricas de cimento e calcário (SCA-
RIOT; SEVILHA, 2005).

Outros fatores também põem em risco as flo-
restas estacionais, como as queimadas anuais, a 
invasão por animais como o gado, espécies inva-
soras, o corte raso para a produção de carvão ve-
getal e a exploração seletiva de madeiras nobres 
como Myracrodruon urundeuva Allemão, Cedrela 
fissilis Vell., Tabebuia spp., Handroanthus spp. e 
Aspidosperma spp.; além da extração de cascas, 
frutos e sementes. Estão ainda rodeadas por ter-
ras ocupadas por monoculturas exóticas que são 
tratadas com produtos químicos (fertilizantes e 

agrotóxicos) (FELFILI, 2003). Complementar-
mente, existem riscos associados às mudanças 
climáticas, sendo poucas as áreas destinadas à 
conservação e à proteção dessas matas no mun-
do (MILES et al., 2006).

A exploração seletiva de madeiras, com o sub-
sequente abandono da área leva à formação da 
capoeira. As capoeiras são formações florestais 
em estágio de sucessão secundária que comu-
mente apresentam alta densidade de árvores bai-
xas e finas; possuem alto índice de área foliar, de-
vido à alta produtividade primária líquida; têm 
menor riqueza arbórea, sendo ricas em lianas 
e em espécies exóticas invasoras e, em geral, as 
espécies de valor comercial não apresentam in-
divíduos de grande porte (LAMPRECHT, 1990).

O aproveitamento racional de florestas está 
ligado a técnicas silviculturais baseadas na eco-
logia das espécies individualmente, pois essas 
possuem requerimentos ecológicos distintos e 
respondem diferentemente a intervenções sil-
viculturais (FREITAS, 2004). Diante disso, uma 
prática que tem sido muito utilizada em florestas 
tropicais pluviais é o manejo florestal de impacto 
reduzido (Reduced Impact Logging – RIL), que 
consiste em medidas pré e pós-exploração des-
tinadas a proteger a regeneração natural, mini-
mizar danos ao solo e proteger os processos nos 
ecossistemas, como hidrologia, fertilidade do 
solo e sequestro de carbono (PUTZ et al., 2008).

Alguns autores afirmam que o emprego do 
manejo florestal de impacto reduzido constitui 
um passo importante para alcançar os objeti-
vos do manejo florestal sustentável, mas por si 
só não é suficiente, pois o método silvicultural 
adotado, a intensidade de exploração, os ciclos 
de corte estipulados e a produtividade da flo-
resta devem ser considerados (HOLMES et al., 
2002; SIST et al., 2003; KARSTEN et al., 2014)

No Brasil, os estudos e aplicações do manejo 
florestal de impacto reduzido estão concentra-
dos na Amazônia, sendo poucas as aplicações 
nas florestas do bioma Cerrado. Diante disso, 
verifica-se a necessidade de serem incentivados, 
pois as florestas estacionais contribuem no mer-
cado madeireiro, sobretudo, em níveis local e 
regional, pois contêm espécies que fornecem 

and 2013 in relation to PAI between 2003 and 2007 confirmed the efficacy of silvicultural interventions in 
favor to the radial growth of trees and stressed the importance of population studies in composing the forest 
management. It was demonstrated that this treatment poses an alternative of management for these forests, 
that can combine with market trends related to carbon credits and reducing emissions from deforestation 
and forest degradation, converging to the suitability and obeisance of the Brazilian Forest Code.

Keywords: Semi-deciduous forest; silvicultural treatments; ecology. 
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madeiras de alta qualidade, úteis na proprie-
dade rural, na construção civil e em movelaria; 
sendo aproveitadas também para a produção de 
energia (PEREIRA et al., 2011).

A ideia de realizar uma investigação sobre a 
aplicação de técnicas de manejo de impacto redu-
zido em uma floresta estacional no Brasil Central 
surgiu com a constatação de que muitas pequenas 
propriedades nessa região contêm remanescentes 
dessas florestas em adiantado estágio de regenera-
ção (NÓBREGA; ENCIÑAS, 2006) e que podem 
ser manejadas. O Objetivo é conservá-las pela al-
ternativa de uso sustentável do recurso florestal.

Neste estudo, as intervenções silviculturais 
adotadas como práticas de manejo da floresta fo-
ram baseadas na presunção clássica de que as ta-
xas de crescimento das árvores estão diretamente 
relacionadas à exposição da copa à luz solar e 
inversamente relacionadas à densidade de indi-
víduos no interior da floresta (WADSWORTH; 
ZWEEDE, 2006; ROCKWELL et al., 2007). As 
operações de extração pautaram-se pelos princí-
pios do manejo de impacto reduzido (DYKSTRA, 
2002), conseguido retirando-se manualmente e 
cuidadosamente de dentro da floresta as toras e 
os galhos cortados durante a exploração.

Deste modo, o objetivo desta pesquisa foi 
analisar o incremento diamétrico de espécies 
florestais em razão de intervenções silviculturais 
de supressão da competição e corte de cipós, em 
uma Floresta Estacional Semidecídua secundá-
ria, em Pirenópolis, Goiás, ao longo de dez anos.

MATERIAL E MÉTODOS

A floresta em estudo localiza-se no municí-
pio de Pirenópolis, Goiás (15°49’S, 48°59’W), 
a uma altitude média de 770 metros acima do 
nível médio do mar.

O clima na região enquadra-se no tipo Aw 
(Köppen) (NIMER, 1989). A temperatura média 
anual no município é de 22°C e a precipitação 
média anual é de 1.800mm, com um período 
de estiagem que ocorre anualmente de maio a 
agosto (INMET, 2014).

A vegetação da área de estudo pertence à Flo-
resta Estacional de encosta sobre Neossolo Li-
tólico (IBGE, 2001), e sofre a influência de um 
gradiente ambiental definido pela proximidade 
de um córrego em um extremo e um Cerrado 
sentido restrito no outro extremo, nas partes 
mais altas do relevo.

Em abril de 2003 foram instaladas 12 parce-
las de 25m x 30m adjacentes umas às outras, i. 

é. lindeiras entre si. Foram identificados todos 
os indivíduos que apresentavam diâmetro à al-
tura do peito (1,3m de altura) maior ou igual 
a três centímetros (DAP ≥ 3cm). Essa amostra-
gem permitiu uma ordenação por Detrended 
Correspondence Analysis (DCA) para espacializar 
a composição florística em relação ao gradiente 
de umidade, conforme Kent (2012).

A DCA definiu o delineamento experimental 
em blocos casualizados (FELFILI et al., 2005) se-
guindo a seguinte distribuição:
- BLOCO I: ambiente de maior influência ripária 
(distante 60 metros do córrego), denominado 
ambiente Ripário.
- BLOCO II: ambiente sob menor influência ri-
pária do que no bloco I (distante 90 metros do 
córrego), denominado ambiente Intermediário.
- BLOCO III; menor influência ripária e maior 
distância ao córrego, denominado Mata Seca.
- BLOCO IV: transição floresta-cerrado, ambien-
te mais seco, denominado Cerrado.

Após o inventário da comunidade as espé-
cies foram identificadas e classificadas, me-
dindo-se as árvores consideradas desejáveis, 
para então proceder à aplicação dos tratamen-
tos silviculturais.

Foram classificadas como desejáveis as árvo-
res que possuíam DAP ≥ 3cm e que apresentavam 
boas características silviculturais, como fuste re-
tilíneo e copa bem formada; estando aparente-
mente sadias, sem problemas fitossanitários vi-
síveis. Estas foram numeradas sequencialmente 
com placas de alumínio, totalizando 2.670 árvo-
res distribuídas em 143 espécies, pertencentes a 
18 famílias botânicas (VENTUROLI, 2015).

Dendrometria
Os diâmetros foram mensurados com Suta e 

as alturas com Clinômetro eletrônico.
As avaliações ocorreram em abril de 2003, 

dezembro de 2007 e em junho de 2013, medin-
do-se todas as árvores marcadas que se encon-
travam vivas.

A distribuição diamétrica da comunidade 
arbórea permitiu dividi-la em três grupos man-
tendo-se a regularidade na estrutura florestal ao 
longo do tempo: (1) árvores com DAP menor 
do que 10cm (DAP < 10cm); (2) árvores com 
DAP maior ou igual a 10cm e menor do que 
20cm (10cm ≤ DAP < 20cm); e (3) árvores com 
DAP maior ou igual a 20cm (DAP ≥ 20cm).

Foram calculados os incrementos periódicos 
anuais (IPA) das espécies em cada uma das par-
celas experimentais.
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O incremento periódico anual das espécies foi 
relacionado à condição de luz das parcelas por 
Análise de Componentes Principais (PCA), bus-
cando-se encontrar padrões de crescimento radial 
das espécies que pudessem estar relacionados aos 
ambientes e aos tratamentos silviculturais.

Foram analisados os valores de IPA das es-
pécies que ocorreram em pelo menos 60% das 
parcelas experimentais. Com isso, foram estu-
dadas 33 espécies, que corresponderam a 23% 
do total de espécies e a 70% dos indivíduos in-
ventariados na área.

Esse nível de corte resultou em similaridade 
florística entre as parcelas experimentais supe-
rior a 68% pelo Índice de Sorensen e foi impor-
tante para garantir a aditividade entre as parcelas 
experimentais, evitando-se vieses na compara-
ção entre os tratamentos (VIVALDI, 1999).

Os valores de IPA obtidos para cada espécie 
foram analisados por Análises de Componen-
tes Principais (PCA) nos dois períodos de ava-
liação, entre 2003 e 2007 e entre 2007 e 2013. 
Portanto, buscou-se padrões nos incrementos 
relacionados aos tratamentos silviculturais.

Tratamentos Silviculturais
Foram os seguintes os tratamentos silvicultu-

rais analisados:
- “Tratamento” 1 (T1) - testemunha;
- Tratamento 2 (T2) - supressão de competição. 
As árvores que se encontravam dentro de um 
raio de um metro em relação a cada árvore dese-
jável foram suprimidas;
- Tratamento 3 (T3) - idem ao T2 acrescentan-
do-se o corte de cipós em toda a parcela.

Entre os anos de 2003 e 2007 (56 meses), se-
mestralmente as rebrotas de árvores e de cipós 
cortados na instalação do experimento foram 
novamente removidas visando à manutenção 
do experimento. Entre 2008 e 2013 (66 meses) 
este procedimento não foi executado.

Densidade de fluxo de fótons (DFF)
As intervenções silviculturais foram suficien-

tes para modificar o ambiente de luz no sub-
-bosque da floresta, conforme estudo de Ven-
turoli et al., (2012). Esses autores encontraram 
que, em média, 77% da DFF (luz solar) ficou 
retida no dossel na estação seca e 97,5% na esta-
ção chuvosa, com diferenças significativas entre 
os tratamentos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A distribuição diamétrica das espécies estu-
dadas, em 2003, 2007 e em 2013, foi ajustada a 
uma curva exponencial negativa. A maioria das 
árvores encontrava-se com menos do que dez 
centímetros em DAP nas três avaliações: eram 
88% em 2003, 82% em 2007 e 73% em 2013, 
mudando gradualmente o número de indivídu-
os em cada classe de DAP ao longo do tempo 
(Figura 1).

Figura 1. 	Distribuição diamétrica de 33 espécies, que 
representaram 70% dos indivíduos mensu-
rados na Floresta Estacional Semidecídua, 
em Pirenópolis, Goiás, nos anos de 2003,  
2007 e 2013.

Figure 1. 	Diametric distribution of 33 species (70% of 
individuals measured) in semideciduous fo-
rest in Pirenópolis, Goiás, in the years 2003, 
2007 and 2013. 

Ao longo do tempo, o número de indivídu-
os diminuiu na primeira classe de DAP (DAP 
< 10cm) e aumentou nas classes intermediária 
(10cm ≤ DAP < 20cm) e superior (DAP ≥ 20cm). 
Em 2003, as árvores com os maiores DAP repre-
sentavam 2,6% da comunidade, em 2007 essas 
eram 3,1% e em 2013 correspondiam a 3,6% da 
comunidade arbórea.

Em média o incremento periódico anual 
da comunidade florestal entre 2003 e 2007 foi 
0,26cm.ano-1 (22,84%). No período de 2007 a 
2013 o IPA médio correspondeu a 0,22cm.ano-

1. Entre os tratamentos silviculturais o IPA nos 
dois períodos de avaliação variou de 0,22cm.
ano-1 para 0,21cm.ano-1 na área controle; de 
0,26cm.ano-1 para 0,23cm.ano-1 na área onde 
ocorreu somente a supressão de competição 
(T2); e de 0,27cm.ano-1 para 0,22cm.ano-1 na 
área sob supressão de competição mais corte de 
cipós (T3).
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A Análise de Componentes Principais (PCA) 
mostrou que a variação no IPA refletiu tanto o 
gradiente de umidade como os tratamentos sil-
viculturais (Figura 2). Dessa forma, a hipótese 
experimental não foi rejeitada, constatando-se a 
associação entre os incrementos diamétricos das 
espécies e os tratamentos silviculturais nos dois 
períodos de avaliação independente do ambiente.

chuvosa (SOMBRA C) às parcelas controle (T1), 
independentemente do ambiente florestal, com 
exceção, novamente, do bloco 4, ambiente com-
posto pelo Cerrado e naturalmente com menor 
cobertura de dossel (Bloco 4).

No Cerrado (Bloco 4), em 2007, os trata-
mentos silviculturais promoveram um aumen-
to no incremento das espécies de 14,34%, sob 
supressão de competição (T2), e de 30,96%, 
sob supressão de competição mais corte de ci-
pós (T3), em relação ao incremento mensurado 
na ausência de tratamento (T1): 0,20cm.ano-1. 
Entretanto, em 2013, o incremento avaliado na 
ausência de tratamento (T1): 0,24cm.ano-1 foi 
0,37% e 25,58% maior do que os incrementos 
associados a ambos os tratamentos, de supres-
são de competição (T2) e este mais corte de ci-
pós (T3), respectivamente.

Na Mata Seca (Bloco 3), em 2007, o maior in-
cremento esteve associado à supressão de com-
petição mais corte de cipós (T3): 0,322cm.ano-

1. No entanto, o incremento na área controle 
(0,28cm.ano-¹) foi 7,6% maior do que o incre-
mento associado ao tratamento de supressão de 
competição (T2): 0,26cm.ano-¹. Já em 2013, o 
maior IPA esteve associado à supressão da vege-
tação (T2): 0,26cm.ano-1, sendo 30% maior do 
que o IPA em T3 (supressão de competição mais 
corte de cipós: 0,20cm.ano-¹) e 8,33% maior do 
que o IPA em T1 (controle: 0,24cm.ano-¹).

Na área Intermediária (Bloco 2), em 2007 o 
maior IPA ficou associado à supressão de com-
petição (T2): 0,2537cm.ano-¹. Esse valor foi 
36,77% superior ao encontrado na área contro-
le (0,18cm.ano-1) e 8,73% maior do que o IPA 
sob o tratamento 2, de supressão de competi-
ção: 0,23cm.ano-¹. Em 2013, o maior IPA ficou 
associado à supressão de competição mais cor-
te de cipós (T3): 0,23cm.ano-1, 28,28% maior 
do que o IPA no controle (T1): 0,18cm.ano-¹ e 
21,28% maior do que o IPA de T2 (supressão de 
competição): 0,19cm.ano-1.

Na Zona Ripária (Bloco 1), em 2007 foi ve-
rificado que a supressão de competição foi sufi-
ciente para promover um aumento de 21,76% 
no IPA das espécies em relação à área controle: 
0,23cm.ano-¹, mas de somente 5,24% em rela-
ção à supressão de competição mais o corte de 
cipós: 0,27cm.ano-¹. Em 2013 foi observado o 
mesmo comportamento, como IPA associado à 
supressão de competição 23,95% maior do que 
o encontrado na área controle (0,20cm.ano-¹) e 
somente 4,43% superior ao IPA associado à su-
pressão de competição mais corte de cipós.

Figura 2. 	Diagrama de ordenação por Análise de Com-
ponentes Principais dos incrementos perió-
dicos anuais de 2003 a 2007 (IPA 07) e de 
2007 a 2013 (IPA 13) em relação aos trata-
mentos silviculturais de supressão da compe-
tição (T2) e supressão da competição corte 
de cipós (T3), além da testemunha (T1), nos 
diferentes ambientes da comunidade flores-
tal (blocos de B1 a B4). O vetor SOMBRA_C 
representa a porcentagem de sombreamento 
no sub-bosque na estação chuvosa.

Figure 2. 	Diagram of ordination by Principal Compo-
nent Analysis of periodic annual increments 
from 2003 to 2007 (IPA 07) and 2007-2013 
(IPA 13), according to the silvicultural treat-
ments: supression of the competition (T2), 
suppression of competition with cutting lia-
nas (T3) and the control (T1), in the different 
environments of community forestry [blocks 
(B1 to B4)]. The SOMBRA_C vector repre-
sents the percentage of shade in the unders-
tory in the rainy season. 

Nas áreas controle (T1), os incrementos dia-
métricos das espécies foram menores do que os 
incrementos encontrados nas áreas sob algum 
tratamento; seja de supressão de competição 
(T2), seja de supressão de competição mais o 
corte de cipós (T3). Isso foi verificado pelo po-
sicionamento do tratamento 1 (T1) de maneira 
oposta aos vetores de IPA associados aos trata-
mentos, tanto em 2007 como em 2013, com ex-
ceção do bloco 4 (Figura 2).

Na testemunha a densidade de fluxo de fó-
tons no sub-bosque foi menor comparativamen-
te às áreas sob intervenções, o que foi indicado 
pela proximidade do vetor de sombra na estação 
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Os IPA’s associados aos tratamentos foram 
superiores aos IPA’s das áreas controle, especial-
mente em 2007, com a manutenção do experi-
mento. Nas áreas naturalmente mais abertas, no 
Bloco 4 (Cerrado), o IPA foi alto tanto nos trata-
mentos como na área controle. Nos demais blo-
cos, o IPA foi favorecido pelos tratamentos, ou 
seja, as intervenções silviculturais favoreceram o 
IPA das espécies. Porém, em 2013, sem a manu-
tenção dos tratamentos, o IPA das espécies nas 
parcelas sob intervenções apresentou tendência 
a se igualar ao IPA das espécies nas áreas contro-
le, em todos os Blocos.

O tratamento que combinou a supressão de 
competição e o corte de cipós (T3) esteve sempre 
ao lado dos vetores de incrementos (IPA 07; IPA 
13) no diagrama de ordenação por PCA, indican-
do maiores incrementos diamétricos associados 
à supressão de competição mais corte de cipós, 
nos dois períodos em avaliação, mesmo sem a 
manutenção dos tratamentos entre 2007 e 2013.

Já o tratamento relacionado à supressão de 
competição (T2) ficou sempre posicionado na 
parte inferior do diagrama de ordenação e, des-
sa forma, os IPA’s das espécies foram menores 
do que os encontrados no tratamento 3, com 
exceção do Bloco 4, no Cerrado. 

Por outro lado, nas parcelas controle (T1), 
sem qualquer intervenção silvicultural, o IPA das 
espécies foi sempre mais baixo em relação ao 
IPA associado aos tratamentos, nos dois perío-
dos avaliados. Além disso, o IPA ficou associado 
ao vetor de sombra no diagrama de ordenação, 
corroborando a eficiência dos tratamentos silvi-
culturais em promover a abertura do dossel e o 
incremento diamétrico das espécies arbóreas.

Verificou-se ainda que as espécies responde-
ram diferentemente às intervenções silvicultu-
rais. Todavia, também foram encontradas asso-
ciações entre os incrementos periódicos anuais 
e os tratamentos silviculturais (Figura 3).

Entre 2003 e 2007, nas áreas controle [sem 
intervenções (T1)], Vatairea macrocarpa (Ben-
th.) Ducke e Cordia trichotoma (Vell.) Arráb. ex 
Steud. apresentaram os maiores incrementos 
diamétricos: 0,32cm.ano-1 e 0,47cm.ano-1, res-
pectivamente. Por outro lado, nas áreas sob 
intervenções silviculturais Copaifera langsdorffii 
Desf., Protium heptaphyllum (Aubl.) Marchand e 
Aspidosperma subincanum Mart. ex A. DC. apre-
sentaram os maiores incrementos diamétricos. 
C. langsdorffii: 0,42cm.ano-1 em T2 (supressão 
de competição) e 0,67cm.ano-1 em T3 (supres-
são de competição e corte de cipós); P. hepta-

phyllum: 0,28cm.ano-1 em T2 e 0,36cm.ano-1 

em T3; e A. subincanum: 0,35cm.ano-1 em T2 e 
0,26cm.ano-1 em T3.

Figura 3. 	Diagrama de ordenação por Análise de Com-
ponentes Principais com os incrementos pe-
riódicos anuais das espécies em cada trata-
mento silvicultural: supressão de competição 
(T2) e supressão de competição corte de ci-
pós (T3), além da testemunha (T1); referen-
tes ao período de 2003 a 2007, indicado pelo 
número 07 nos vetores de IPA. As espécies 
estão representadas pelas primeiras letras  
do binômio.

Figure 3. 	Diagram of ordering by Principal Compo-
nent Analysis with the periodicals annual in-
crements of the species in each silvicultural 
treatment: suppression of competition (T2), 
suppression of competition plus cutting lianas 
(T3) and the control (T1), for the 2003 to 
2007 period, number 07 in the IPA vectors. 
Species are represented by the first letters of 
the binomial. 

Os incrementos periódicos anuais (IPA’s) de 
Myrcia rostrata DC., Myrcia tomentosa (Aubl.) 
DC. e Magonia pubescens A. St.-Hil. não estive-
ram associados aos tratamentos silviculturais e 
foram inferiores aos IPA’s das demais espécies. 
Platypodium elegans Vogel e Anadenanthera colu-
brina (Vell.) Brenan apresentaram menores IPA’s 
nas áreas controle e maiores IPA’s associados aos 
tratamentos, mas os valores foram inferiores aos 
de Copaifera langsdorffii, Protium heptaphyllum e 
Aspidosperma subincanum, espécies que respon-
deram pelos maiores IPA’s, independentemente 
do tratamento.

No período em que o experimento não so-
freu a manutenção dos tratamentos silvicul-
turais, entre 2007 e 2013 (Figura 4), o IPA das 
espécies associado aos tratamentos se aproxi-
mou ao IPA das espécies da área controle. Nes-
se período, o maior incremento diamétrico foi 
observado em Magonia pubescens: 0,19cm.ano-1, 
seguido por um IPA de 0,33cm.ano-1 em Astro-
nium fraxinifolium Schott e de 0,17cm.ano-1 em 
Apuleia leiocarpa (Vogel) J.F. Macbr., todos asso-
ciados ao tratamento 3, onde houve supressão 
de competição e corte de cipós (T3).
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Vatairea macrocarpa, Aspidosperma subincanum, 
Plathypodium elegans, Qualea multiflora Mart., 
Copaifera langsdorffii e Anadenanthera colubriuna 
apresentaram maiores incrementos diamétricos 
associados à área controle e à área onde ocorreu 
somente a supressão de competição (T2), sendo 
que os IPA’s dessas espécies foram similares en-
tre esses dois tratamentos: controle (T1) versus 
supressão de competição (T2).

Ainda referente ao segundo período de ava-
liação, entre 2007 e 2013, Cordia trichotoma e 
Myrcia rostrata apresentaram IPA’s próximos a 
zero em todos os tratamentos e na testemunha.

indivíduos arbóreos de menor porte, haja vista 
que um estudo de Venturoli et al (2011), sobre 
a regeneração natural neste mesmo fragmento 
florestal sob manejo, não mostrou relações en-
tre os tratamentos silviculturais e a regeneração 
natural, corroborando a hipótese.

O menor IPA diamétrico da comunidade 
no segundo período de avaliação (entre 2007 e 
2013), em relação ao IPA diamétrico entre 2003 
e 2007, comprovou a eficácia das intervenções 
silviculturais em favorecer o crescimento radial 
das árvores desejáveis, como proposto por Wa-
dsworth e Zweede (2006) e por Rockwell et al. 
(2007). Neste caso, é importante notar que no 
segundo período também houve efeito dos tra-
tamentos silviculturais no IPA diamétrico das 
espécies, mas, este foi devido à manutenção das 
intervenções silviculturais ocorrida ao longo de 
todo o primeiro período.

Essa manutenção reduziu a competição para 
as árvores desejáveis além do ano de 2007, sendo 
que o favorecimento ao IPA diamétrico relacio-
nado aos tratamentos diminuiu na medida em 
que as rebrotas das árvores e dos cipós cortados 
se desenvolveram e começaram a competir no-
vamente com as árvores desejáveis. Isso explica 
porque os incrementos diamétricos associados 
aos tratamentos silviculturais se aproximaram 
aos incrementos diamétricos encontrados na 
área controle no segundo período de avaliação 
(entre 2007 e 2013); e indicam que 66 meses 
sem manutenção de tratamentos silviculturais 
anulam o seu efeito em favorecer o incremento 
radial das árvores.

O aumento no incremento radial da comu-
nidade em razão dos tratamentos é corrobora-
do por diversas pesquisas envolvendo métodos 
silviculturais relacionados ao manejo florestal. 
Essas pesquisas quantificaram maiores taxas 
de crescimento radial de espécies florestais em 
resposta à maior abertura do dossel provocada 
por intervenções silviculturais e desbastes seleti-
vos. São estudos, sobretudo, realizados em am-
bientes de florestais tropicais úmidas (SILVA et 
al., 1995; GERWING, 2001; SILVA et al., 2002; 
PARROTA et al., 2002; CARVALHO et al., 2004; 
D’OLIVEIRA; BRAZ, 2006; WADSWORTH; 
ZWEEDE, 2006), mas também há estudos em 
florestas estacionalmente secas (BELLEFONTAI-
NE et al., 2000; MARTINS et al., 2003; ROZZA, 
2003; RIVERO et al., 2008), o que legitima os re-
sultados encontrados no remanescente florestal 
estudado. Do mesmo modo, foi verificado que 
o crescimento em área basal da comunidade 

Figura 4. 	Diagrama de ordenação por Análise de Com-
ponentes Principais com os incrementos pe-
riódicos anuais das espécies em cada trata-
mento silvicultural: supressão de competição 
(T2) e supressão de competição corte de ci-
pós (T3), além da testemunha (T1); referen-
tes ao período de 2007 a 2013, indicado pelo 
número 13 nos vetores de IPA. As espécies 
estão representadas pelas primeiras letras  
do binômio.

Figure 4. Diagram of ordination by Principal Compo-
nent Analysis with the periodicals annual in-
crements of the species in each silvicultural 
treatment: supression of competition (T2), 
suppression of competition plus cutting liana 
(T3) and the control (T1), for the 2007 to 
2013 period, number 13 in the IPA vectors. 
Species are represented by the first letters of 
the binomial. 

O ajuste da distribuição diamétrica a uma 
curva exponencial negativa sugere regularidade 
estrutural da floresta ao longo do tempo, enqua-
drando-a como uma comunidade estável e au-
torregenerativa (RICHARDS, 1996). Com isso, 
as mudanças no número de indivíduos entre as 
classes de DAP ocorreram em razão do cresci-
mento radial das árvores, o que levou à diminui-
ção no número de indivíduos na primeira classe 
de diâmetro (DAP < 10cm).

Considera-se ainda que o manejo florestal 
estudado não influenciou o recrutamento dos 
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nos diferentes ambientes analisados, de influên-
cia ripária a ambientes mais secos de Cerrado, 
convergiu com os tratamentos silviculturais de 
supressão de competição e corte de cipós.

Apesar do maior crescimento diamétrico da 
comunidade florestal em resposta às interven-
ções silviculturais, a constatação de que as es-
pécies responderam diferentemente às interven-
ções silviculturais confirma a importância dos 
estudos populacionais para a tomada de deci-
sões em relação ao uso e aproveitamento de co-
munidades florestais.

Compreende-se, portanto, que o manejo flo-
restal é influenciado pela composição florística 
e pela taxa de crescimento das espécies de inte-
resse, bem como pelas dimensões máximas que 
essas espécies podem atingir. Isso implica em 
conhecer o uso associado às espécies individual-
mente, ajustando o método silvicultural.

O manejo dessas florestas pode ainda con-
tribuir com a fixação de carbono da atmosfera, 
na medida em que favorece o crescimento ra-
dial de espécies arbóreas, provendo-as de valor 
econômico extra em razão da possibilidade de 
comercialização de créditos de carbono. Pode 
ainda gerar benefícios financeiros advindos do 
Programa de Redução de Emissões provenien-
tes de Desmatamento e Degradação Florestal 
REDD+ em virtude da conservação, do manejo 
sustentável e do aumento de estoques de carbo-
no nas florestas, como discutido por McRoberts 
et al (2013).

Discute-se ainda que a taxa de acumulação de 
carbono nas espécies arbóreas aumenta continu-
amente com o tamanho das árvores (STEPHEN-
SON et al., 2014), o que acende a importância 
das florestas estacionais secundárias no contexto 
do mercado, pois, a presença de muitos indiví-
duos jovens potencializa o sequestro de carbono 
da atmosfera nessas florestas na medida em que 
este aumenta com o tamanho das árvores.

Assim, como há potencial de crescimento 
para as árvores, há potencial para sequestro de 
carbono da atmosfera, haja vista as mudanças 
ocorridas na área basal em razão das interven-
ções silviculturais no fragmento florestal ao lon-
go desses dez anos de estudo.

Essas questões convergem e incentivam o 
produtor rural a promover a conservação da 
Floresta Estacional no Brasil Central, sendo 
uma alternativa de uso para a Reserva Legal, 
concordando com o Código Florestal Brasileiro 
(BRASIL, 2012).

CONCLUSÕES

A comunidade florestal apresentou-se como 
uma floresta autoregenerante, mas em estágio 
de sucessão secundária, com a presença de mui-
tos indivíduos jovens, com diâmetros à altura 
do peito menores do que dez centímetros.

O crescimento radial de espécies arbóreas 
foi favorecido pelas intervenções silviculturais 
propostas, especialmente, pela intervenção que 
envolveu a supressão de vegetação competidora 
associada ao corte de cipós.

As diferenças significativas entre o crescimen-
to radial em nível de espécies ressaltou a impor-
tância do conhecimento da composição florís-
tica e do tipo de uso associado às espécies em 
compor os objetivos do manejo florestal.

Há alternativas de uso que podem servir de 
incentivo ao manejo florestal no Brasil Central. 
Alternativas que combinam com as tendências 
de mercado associadas a créditos de carbono e 
à redução de emissões provenientes de desma-
tamento e degradação florestal e que convergem 
para estimular a adequação da propriedade ao 
Código Florestal Brasileiro, sendo uma opção de 
uso para a Reserva Legal nas propriedades rurais.
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